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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
(:P) n.0 0112 de 13 dt> [e\·ereiro rle J Q7~. 

O Governndc>r do T~rrl tório Federal do Amapá, no uso 
dai atribuic,:Õf'S que lhe s:ío conferida~ em T.ei, e tendo em 
vistn o que cnnsta do Proeesso n .0 0167/ 75-GAB., 

:RESO LVR: 

Art. I~ -- De~lgnar nos termos r.lo~ arti!i~OS 72 e 73, 
c! R Lei n~ 1711. dl'l 28 de outubro de 1.952, José Daniel de 
Alencar . Secretário cie Admin istr~çiio e Finançali do Gover­
no deste Terrltério. pnra exereer arumulatlvamente, ern 
~ubstHuição . o cargo df' Govl'rnad<' r d-e ~ ta Unidade, dur<ln­
te o impedimento do respectivo titular, Exm 0 Senhor Arthur 
Aze vedo Henning. 

Art. !.• - Revogadas as disposições em contrário. 

F'alácio do Seten1riiio, em Macan#! , J~ de f('Yf're lro de 
1975. R6º de República e 329. d11 Criação do Território Fede­
r al óo A ma pá. 

Fernando Luiz Ramos Dias 
Governador SubBtituto 

(P ) nt 0114 de 13 de tevereiro de 1975. 

O Governador do Territórie Federal do Amapá, no 
usG das atribuiQõea que lhe são conferidas em Lei, 

R !!i S O L V E: 

Art. 1.0 - Des!enar nos termos dos artigos 7:!. e 73, 
da Lei n." 17!1 , de 28 de outubro de 1.952. José Airton de 
Almeida, Diretor da Divisão de Serviços Públicos, slrneolo , 
5-C, do Qusdro de Funclon:'lnC~s do Governo deste Terrttó­
rla, para exercer at:umulativamente. em subs tltui(!i.lo, o car­
go em comluão de .Secretário de Obra& Públicas, do Qua­
dro aclm11 menc!l.nado, durante o lmjiledimento do respec .. 
MVO titu lar. 

Art. 2 °- Revo r;:adas as disposições em eontrériu. 

P alácio do Setentri!o, em Macapá. 13 .ie fevereiro de 
1975, 86• da ReJ'ública e 32° da Çriacilo do Território F~tde­
ral <!o Amapá . 

Fernamlo Luiz Ramos D ias 
Governador Su\ubituto 

(P) n~ 011~ lie 13 de re,·erl"l ro de 1975. 

O GovernadoF ti& Terrft6rio Federal do Amapá, no 
liSO dl'l~ otrl8ulções que lhe são conferidas em LeL 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - De~ignar n os termo• du artigos 72 e 73, 
da Lei nl' 1711 , li e lll de outubro de 1.9~2 . Reinaldo à.. J e­
~u• C11s \ro dos Santos, Actmlnl~trador da Colónia P enal 
•Sio Pedro•. símbolo 8-C, elo Quam.ro de FuBcloná r iss do 
Govl"rno deste T~rrit6rí 11 , para exer eer arumu l~tivamente , 
em sw b atltulç io, o aargo em aomlssão de Secretli do de Se­
gunnça Pública, do Q hllldro acim a men~ionado, durante o 
impeliimont.o do respectivo titu lar. 

Art. 1.'' - Revegsdas as dl spos1çõe, em contrário. 

Paláole do Setentrflo, em Ma eapá, I~ de fevereiro d11 
UH5 , $6° da RepúbJfG:a e 32° da C r iaçãe do Território F•de­
ral tio Amapá. 

J'ernando Luiz Ramos Dias 
Governa dor Su bstltute 

(?) n q 0116 de 13 rle rev!'relro df' 1975. 

O Governador do Territé>rlo Federal da AmRp!'l, no 
uso dr1s atribuições qu(' lhe ~ào conferidas em LeL !' trndo 
em vis t<l o (!Ue consta do PrOC('SSO n.o OOBfl/ 75-SOP. 

RESOLVE: 

Art. 12 - Designar nos termos do~ artigos 217 e 219, 
da Lei n.0 1711 , de 28 àe outubro de 1952, F.xpedito Pinhei­
ro dos Santos, A~sisti!nte Comercial, nlve l 12-A, lotado n<~ 

Secretaria de Economia, Ag ri cu lt ura e Colonização: José 
Mar ia Bo usons T€l u rinho. Da tllóg,·afo, níve l 9- B !' Me r ia 
L ucy Silva, Escr('V!'nte Datl!t'Tgrafa, níve l 7, lot!ldos na Se­
cretaria d e Onras P úblicas. todos pertencentes ao Q uadro 
cie P'uncioná r i9s do Go,·erno deste Tf'rr itórío. para sob 11 

p residência do primeiro, constituírem a Comluão de Inqué­
rlt'l Administrativo , incumbida d!! apurar as pos~íyeis cau­
~as de nbandono de e mprego de que e acusado 0 Rerv!clor 
Ha!mundo Alcântara do Couto. f!Cupa nte do cargo de Lu­
brificador, nível '7-B. do Quad ro j :i mencionado, lot ado na 
Secretaria de Obr as Püblicas . 

Art. 2.0 - ftevogadas as d ieposições em 11ontr ár!o. 

Palácio do Setentrião, em Macap!Í, IS ne te \·ereiro de 
1975, 86° d<! Repühlica e 32° da OriaçãQ do Tenltórlo Fe­
deral do Amapá. 

Fernando Luiz Ramos Dias 
Governador Subst-Ituto 

( P) n.•• 0117 de I 3 de favereiro de 1975. 

O Governador do Território Felieral do Amupá . no 
uso da~ atribuições que lhe do conferidPs em Lei, e tendo 
em vista 0 que 06nsta do Proeesso · n.0 0051 71-S EGUP, 

RF.lSOLVE: 

Art. 1.0 - Rescindi r a pedido, o contrato firm ado eR­
tre o Governo amapaense e o Senhor Francisco Lima Dia~, 
ocupante da [unljào d e Guarda Territo rial , lotlld9 na Se­
cretaria d~t Segurança Pública, a partir de 31 de jan t?iro do 
cor rente ano. nos hrmoa do ar~il<O 481, da Consoliàa(lâo das 
Leis do TrabAlho, combinado som a cláusula li.a do nfert­
da centrato. 

Art.. 2 ° - Revogadas es disposições em contrário. 

Palárltl da Setentrlh, em Maca pá , 13 d~ feve.reirg à a 
1975. S6.0 da Repúbllea e 32.0 da C riação do Ter ritório F e­
deral cio Amapá. 

F·ernR~do Lui~.: Ramo• f1!as 
Governador Subitituto 

(V) n~ Ollll de 13 rie fe vereiro de 1076. 

O GovernAdor do TP.rrHórlo Fe«leral do Am!l pá, ng 
uso das atribui,ões que lhe são confli'ridaa em Lei. 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - Designar F'ranclu:o Aurélio Lima Laran· 
jelra, Condutor de Topografia, n ível 13-B, do Quadro de 
Funcionário~ do Governo deste Terrltórln, lotado na Se­
cr etuia de Educação e Cultur:l, para sub~Utulr, cflmo rr.em · 
bJ'O, Lll y de Pena 'Pinto Pl'ofessora d o Ensino Médio, per­
tencente a T11bela de P ess o11l Especislistij TemporiJrio, na 
Com issão lnstituid'l pe lo Derrdo (P) n2 l.i83. de 30 d.11 
dezembro de 11174. incumbida de p r oceder à reconatituiç~o 
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AR ReparliÇÕC'S Pt'Jblica ~ 
rwrnomts denllo remst•r 
Q &Jtpodteute 4esti11a4o à pu­
blieaçh ne~te :mARIO OFJ.. 
ClA.L cliàriamente, a.t, h 
1 ~·3Q horas. exuto aos Kta­
&1oti quuHlo deverã e fazê-lo 
a té h 11:110 boraa. 

EXPEDIENTE A~ R~arti~ões Públlt~u 
ciugtr-s'&'lA~ àa usinaturu 
anu4s reftoudas até 2a de 
revenlro de cada &uo ' à• 
ínf'c!Tufgli, em qualqu&r época 
pelas 611glies competentes. 

IMPRENSA OFICIAL ......... .. 
DIRETOR 

Carlos de A·ndrade fontes 
A fim de paesibllitar a 

remesu de vaJo·rea acompa­
nhados de esclareointf!Dhll 
quanto à I! Uil. a~Uca:qâo, ~>oli­
oltamos usem Cl>il ioteresto~ a.d ns 
preferencialrunte aheque nl' 
vale postal. 

A1 reclaiUfÔtl p~tiB'eBL 
tej; à matéria reh·ibttrtt& nos 
·~a~oa de erros oa am.ieeõ ea, 
d everAo lier formuladas por 
eaerito. à &e c h .te R eda~Ao , 
das 9 h 1:'1:30 h oras. no má­
ximo até 72 b o r a s liJIGs a 
~ afótl i! o e 0rglos oficiais. 

••••••• • 
DJr\RJO 0FICJAL 

l mpH'~•o nas or.cln&a da I IDJ?r~n eyt. 
MACAPA - T. F. AMAPA 

Oficial 

Anual. 
Semestral. 
Trimestral 

ASSINATURAS 
Cr$ 25 ,00 

12,50 
6,25 
0,30 

Os supl~me11tos às ed!­
Qõe& do& órgêoa oficia ts s1í 
sa fornegerão 21 01 auinante• 
quo as BO!ieitarem no ato da 
l:it!Sinatura. 

Número avulso. 

08 or~gina ls àever&e ser 
dntil0grafades e aute_ntlcadoa, 
~~~ssalvadas, p or quem de t11· 
-alio .'!At1 ura s I! emenàae. 

O fun<'iocarto público !e-
* .. • • • * * * d I t " d t ·• •BRP S!LIA - E11te Diário Oficial é encontrad!> p01re it!1tu- Ptft · e r .. um escou O .. ~ 

~cetue.das llS para o ex­
terior, que ser!iP s P D"l p r f' 
a.nunle es ut~ i neturas p0dfr­
u•~o t t. ml'r , rm qu alqu er 
~poea, por SI:'Í~ nlf· te~ ou uru 
!IR O. 

10%. Para fazer jus a ê~te 
ra ro Salão Nacional e In~rrn~ciona l d~ Imprensa . da desePnte, d 11. verá provllr e~ta 

__ COOPER PRESS, M «Bry!lla ~p~n~l ,Hotel>. l.'frlldição IH! 8lt! da auinat~rl.l 
P11.ra futntnr ao11 a<sll\intul- ) A. fi'ru de evitar 1olu~o 

tea a verificaçlio do pl'Uo de c.l e eonfllluidade no reoebi- . O «usto de uda e~omplar 
vall ll ade li ~ fU81 eui»aturaa, llltRto d~s jei nais, à e v e m 1 atrurtdo doi! órgão~ Pfi· 
na parte mperior do end ete- os lll'&i»nntes ; ro' 'hlencinr a 1 eials será, na veuda aYulsu 
ço vão imprtHlS o uúmero reept'Cfiva ren'()vaçiio eom ! aOTruclda de l'r$ 0.01 St• da 
do tallio flp r<>gis tro o mês e anteced.h cia mínima de trin- 'i m.eamo ano, e de Crg ~.oo 

Aa ualnatttraa ven ci das 
ooder!o ur sulõpf'DMIS sem 
aviso prévio. e auo em que findará . ta (30) !ll iu . por an o decorrir1o. 

do a rquivo geral do Governo do Terrflório Federal do 
Amapá. 

Art. 2.0 
- Revogadas u rlisposi çf>E.'s em contrArio. 

Palácio do Setentrião, em Maeapá. l:i d e feverfli ro de 
1975. 86° da Repúbl ica e 32.o da Crlaç-ão elo Território Fe­
deral do Amapá . 

Fernando Luiz Ramo' Dias 
Governador Slubs~itutg 

tP) n ° 0 120 de 14 de fevt>ret ro de 1975 . 

0 Governador do Territédo Fed eral do Amapá, no 
uso dRs atribuições que lhe são conferielas em Lei, e tendo 
t'!m vista o que ~:onE ta ôo Processo n.0 013/ 75-SEAC, 

R ESOLVE: 

A rt. 1.0 
- Por à disposição da P refeM:ura Mul:llc!pa l 

de Macapá (PMM), a té u lterior deliberação, o servidO!' Ma­
n oel Lelilníclo dos Santos, ocupl'lnte do cfl rgo Ga classe • A ~ . 

d a sé rie f.ie Qlasses de A uxiliar de Engenheiro, n!vel 11, do 
Quadro de F uncionários do Governo de~:te T erritório, loba­
do n a SeEWetaria de Economi11, Agriculltu ra e Çelonização. 

Art 2.0 - Revogada' as dispo!liÇÕé!s e m contrá rio. 
• 

Palácio do Setentrlão , em Macapá , 14 de fll vereiro d e 
1975, 86.0 4a República e 32.0 da Cri<lção do Território Fe­
deral do A ma pá. 

José Da11iel de Alencar 
Governador Substituto 

(P) n.o 0121 de 14 de fevereiro de l9i5. 

O Gevernader do T erritór io Fedenl do Amapá, no 
tli O de• atribuições que lhe são conferidas em L ei, 

RESOF.VE : 

.1\ot:t. I Q - Designar FIO I te rmos 9os artigos 9J e 73, 
da Lei n .0 17ll, de U de outubro de 1.952. Leandr e Alves 
Paiva Filho, ocupante do cargo de Técnico fim Coi'Jot.abllllila­
de, nível 13-A, do Q11adro de FuncioníriOQ do Governo des­
te Terr!tér!o, parti exercer aeumulativamente, em substi­
tulçiio. o cargo em comias!iQ simbelo 5-G, de Direttr ela 
J;)! vlsiio de Finanças, do Quadro acima menclonade, duralíl­
te o impe dimento do respeet!vo titular que entrará em go­
zo d e fé rlai reg ulamentarAs, e partir de 17 de fevereiro do 
correflte ano. 

Art. :!.0 - Revogadas a,s disposições 11m eontrárlo. 

Palhlo de Setentrião, em Mat:apaí, 14 de fevereiro de 
1.975, 86.0 da República e 32.0 da Cr!a~ãe ':lo Terrltér!o Fe­
deral do Amapá . 

José Daniel de Alencar 
GovernaQor .iubstltuto 

Banco do Brasil S.A . 

Agência dt! Macapá-AP 

EDI'rAL 

Seleção di Auxiliar de Escrita 

OI - O Banco do Brasil S.A. h.z saber aos eandlda­
tos insct·Jtes que foi fixado o dia 23.02.7 ~ , domingo, para 
r eal!znção das provas de seleção de Auxiliar de n:sarita n º 118, 

02 - As provas Psktol ógic1, Português e Matemática 
serão realizadas no Colégio Amapaense, ~bservado o se­
guinte horário (hora oficial de Brasllia DF): 

7h e 30 min- será dado o sinal para fechamento da 
entrada do p rédio e E.'ntrada do s can8idatos nas salas de 
pr&va; 

H horas - Início da prgva d e Dl'ltilografia. 

03 -· A prova de Dat~l~grafia serf.l rea lize~a no pr~dio 
da Agéncla do Bal\co do lhasil S.A., locral; 

04 - Para cada prova haverá apenas uma chamada. 
Somente será per mitido o ingresso no prédio, onde se rea­
lizarão as provas, do ca ndidato que se apresentar com 
antecedência mínima de trinta minutos da hora rnarcada 
para inicio dos exames; 

05 - O candidato deverá apre3entar-~e munido da 
flGha de ln1ori cão, caneto tinteiro ou esferegrilflca de tinta 
c&r azul , borrach3, lápis preto n .o 2 (dois) e do livnito 
• Instruções ao Candidato». 

Mac;~pá (AP), ~ de fevere>iro de 1975. 

Raimundo da Costa Crespo 
Ge rent e 

Elleaer Izldoro doa Santos 
iubgerente 
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Junta de Conciliação e Julgamento de Macapá 

Edita l d9 Noti[icac;ãn 

( P~Io pr azo de Hl (dez) dias ) 

Pe-lo prPBPnl .. Edital f ica Notificndo o Sz. F'1ancisoo 
de As~1$ Llrna, at ualmentE> em luga r inc<'rlo • não s ab ido, 
ReclRmantP no s autos do P r cceHo n P .TCJ Macapa - 10/75 
f'tn que Bras íl ia Obras P úblicas S/A., é t'fi CIIlm lida , que te m 
3 11agar na Secretar ia da Junta de C onc ih <•c:ão e Julga­
n.c-n\·1 d r> !Vlncapá, a im portância cie Cr$ l 1§,22 (cento e 
quin:re ( ruze!ro~ e vint 11 e dois cent ayos), p rovenie nte1 de 
Ç11stas P em decorr!ncia de sm1 fal ta na l'ludiéncil'l inicial. 
pt"IO quP a Junt a determ tnou o arqui1·amPnto do menllio­
n ado Pr•Jcesso de in~tr11 ção e julgamen:o 

s~cretarfa ria .Tunt;~ d€' COI'Iciliação Q .Ju l,e:ll mi'nto de 
l\'Incaph (Al' }; 07 de fHPrei ro de 1975. 

Ir.uton Ramos 
DlrE>tnr d" Secr<>taria da .JC.J de Macap<J 

DIÁRIO OFlÇIAL 3a. pA~. 

(1974 ), Instalados os trabr.1lhos, sob a dintção do senhor 
presidente, e acionista Luiz Carlos Murlcy, secntarlaclo 
pela aciooista Maria Eliza Muricy, que em voz alta fez a 
lei\ura do e x pedtente tle convocação, tendo em vh\a contu 
o plená rio eom "q uorum •> au f lciente. Pa ua ndo a primeira 
I l.a) parte da Ordem do Dia (item A e B, 4a ccm vouqio), o 
s&nhor presidente, à ecl arou que a referida reullião tinha 
com n &hjetivo prE-cípuo. prepor A intorpcmaçio ao PBttlmO­
nio da Empre~a a quantia rle q ui nhentos e nove mil , qua­
t rocentos c ruzeiro8 (! 09.41 0,00) como ~eeuraos Próprio, 
e sclarecendo que, a r efer4cl a quantia c:orresponde ao valor 
da dife rf'nqa entre o co!Stabilizado de cinco mil quaU'oeen\oP 
cruzeiros (Cr$ 5.400,00) e o da a vallaçllo d11 quinhe l'llOI e 
quatorze m JI , oitoce ntos cr uze iros (Cr$ 114.800,00). de Imó,·aJ , 
con forme regiHtro n o Cartório d e Imóveis desta Comarca. 
no Livro Quatro-O (-4-01, de Registros Diverso• P osto em 
votação fof a mes m a apro veda , ficand o de.ta forma incor­
poraàn <lO Patrimônio da Empre~a. a mencionada quantl:~. 
Qn ant o no valor publicad o no Edital de Con voçã• . !oi es­
clarecido pelo senhor ?re~fdente , ao p lenÁrio tra ta-se lia 
erro de dóitllografia. pois e m ,-ez de ~er 
datMografado. q uinhentos e nove m il quatrocentos 
c r uzeiros (Cr$ 51)9.400.00 ). foi q t:i nhen tos e quatorze. mil 
oitocentos c ruuir os /Cr$ 51 " .800.00 ) .. que para ('Orre~;ão de 
ta l engano, propunha que constasse apenas na Ata tal- eor­
reçã o, pa ra comprovação fu tura . e que poato em vo\ação 
foi apr ovada po r una nimidade. tirando assim ea~larecido 

Junta de Conciliação e Julgamento de Maca pá 

Eciital de CitA~·ão 

(Pelo pr<Jzo de 10 (dez) dias ) 

, que , o ' 'alor correto do !!:ditai de co nvocação é de qui­
nhentos e nove mil, quatrocentos cr uzeirgs {509 400.00). Como 
nada mais havia a tra tar. d eu por enoen•ada a reunião, 
manciando que foss e la vrada a p resente Ata, que depois dP 
lida ., aprovada. vai por tod ~s a ss inRda. Macapá. (AP). 27 
de novembro de 1974, aa . Luiz Carlo• Muricy , M:M"Ia Eli­
za Maia Muricy, Ru~att 8oettg!c'r, Maria do Carmo Braga 
Pinto, P a ulo Cest'lr Murfcy. pp. L uiz Carlo~ Muricy. Laey 
lvt.adeiros Muricy, p.p. Luiz C!:arlos Mu rlcy • Ma ri a Amerlea 
Murlcy Teixeirl!. 

Pelo prPsente E:ditlll fica Citado Ab('l d;? F re itas, 
atua lmt-ntP ""' lugar incerto I! não ~abido. r eclamaGo nos 
Alli os d~ Prgcf'sse n.0 JCJ-MAcapá-6891 74. Pm que Neclis 
Jo1d<io da Costa é r eclamantf , a pag;, r em 48 hgras. 0u 
ga ra ntir a execução sob penn de p~nhora, a q uantia de 
Cr$-480.00 (quatrocentos & oitenta cruzfdroa ) olém de 
Acessórios. nos seguintes termos de ac~rdo; tm aud<lêncla 
do dia 21.06.74, às 98:00 hora!: • As pa rtes r esolveram con­
ciliar nas segu intes bases : como liquidação total do pediEio 
de fls. 02, o reclamado pagará ae r eclamante a importâ ncia 
de Cr~-800,00 através da Secretar ia da Junta . em lO parcelas 1 
iguais cte C r$ 8li,OO. sendo que a I a i !I rá paga n o <!lia 19 d e 
julho, a : ª ern 19 de agosto ;; 3ª no dia 19 de setem bro, 
n 4' em 18 de outubro, a 5ª em 19 de nov~mbra . 11 1! 6 em 
19 Glf' d~' Zf'mbro , a 7" no dia 17 de ja neiro, a 8! no dia 19 
d e fev11 reiru. a ~~~ no dia 19 de m11rço e a 1 o• n@l li in 18 
de abr il de 1976 ,, 

('as o n :io pague nem gan nta a &xe cuçíic 
se-ào •antos bens quantos fo rem encontrados 
para integral pagament c da dfl-id<L 

pen hor!! r­
e bastf'm 

Seetetaria d11 JCJ de Mat~apá, 87.02.i5. Dado e 
pa 5sado Ra Se€retaria da J CJ de Macapá, Eu CWanderllR 
Gibson) Auxiliar Judkliírie-A.J.I, datilo~rafei. Eu (Eu ton 
Rarnos l Di re tor de Secretaria S ubsc r&vo. 

Antônio S oares Araújo-Juiz cto Trabalho Substituto, 
na Pr~ ;id{·Acia da JCJ Maca pá. 

Ind7lsl'ria Mobiliária D 'arc S.A. 
JMDASA 

Ata da reunião de Assemblé ia Geral Extraordi ­
nária , realizrda no dia 27 de novembro de 19H. 

Aos vln'o e se•e <27) diaa do mê 1 d~ a ovembro lllQ a no de 
hum mil novecente~s e setenta • qua tro (1974), as nove horu 
(9:0i) «a manhã, em ~rc&ira (J.aJ e ú ltima aon v eoaçh, c:om­
parueram na sede social da Indústria Mobil iária D'arc S1A 
IMD ASA., os e clonlstu da referida sociedade. onde reunl­
ram-~e em Assembléia G eral llx traordlnárl" em cumpri­
m entfl ao F.tlitlal de Convveaçio publi11ado oo Otário O ficia l 
do Q Qverno d o Territóríe Fe d.eral do Amapá, de núme ro 
hum mil, nove cento1 e trinta (11130), datda de tlez.o fto ( 11) 
de novembro de hum mil novecentos e Jetenta e qua11ro 

Conferi! com a origin al 

Lui-2 Ca rlo~ Murlcy 
Dir. Presidente 

Junta Comercia l do Territó rio F . de Anlllpá 

E8t P(s) Ata da A uembféfa G•~ral Extraordinária em 
03 vias foi (ram l a pre sentado( R) no dia OS de fevereiro de 
1975 e manda do arqul l'ar por Despa cho da Junt11 de !UI d~ 
fe\·&reiro de 1.975 contendo 01 fo lhas de n.0 O I que vio por 
mim r ubricadas com o apelldo O.L . Filho de que faço uso. 
Tomou na ordem d 11 arquivamento 0 .0 0630 e para constar 
E u Ostiano Leite Filho l'rlmeiro O fic ia l, fiz. a pret e nte n ota . 
. Junta Comercial d o Território F . Amopé , Macapl! 06 de 
feverelrll d e 1975. 

Benjamim Almehia SGares 
Seorel:í rlo Gera l - J UC AP 

Nacional Esporle Clubg 

Fundado em 09 de Setembro de 1962 

ESTATUTOS 

Capftwlo - 1 

Do C lub~ e suas J'fnalldadu 

Art. 1.0 - O Naclena l i:sporte Clu~& , Assooi3Çil.o Es­
por tiva , Recreativa e C ultural , fundada no di!l nove (09) de 
Setembro tl e 1962 (09.09 1962). de duratão ilimitl'ldA. com s e­
de em Mac:11pá. capita l c!o Território Jl'edenl do Amapá, R«­
públlco das Estados U Rhios do Brasil. foro j u!"idico da Co­
mar!2a àe Maca pá. tem por finali 4 ade: 

9) - incentivar 11 pntica e o 0esenvolvlme~tto d o 
duporto em G~rrnl. lnclu 11 iv e jogo• de sallio, cgmo: xadrM.. 
dama. dom inó. carteaaio !leit o (baralh o'. t~nl 11 de mesa, u ­
lotex. quin11, etc; 

b) --promove r E' intensificar o upírito de comprE'en­
são entre seus associados , n~pel tando ou trolis ím . o senti­
mento cristão ~ a Constit ui~ão Nacional Bra •lle ira; e 

e) -- pa rtleipar, q uancio a altura , das comp€t içôu 
eflclaii promo\'ida1 pela Entidade a qu e e s te ja filiada . 
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Art. 2.0 - O Nacional Esport e C lube cemo pessoa 

jurídica I' de dirrl: n pr l\·;ldo tem pPrson'i lidadP e j9atrlmó­
nio distintos de ~Pu< assoc iaiio ~ . FeRdO 11 Diretoria rtspon­
s~vel perarh • e~te. p0r tud0 seu 11t1vo e passl\·o, àentro da11 
atribuições qne~ lhe são conferidas pelo~ Estatutos. não fi ­
cando os di r et ore s faltosos l~ento~ das penalldad f· S em qu e 
i ncorrer f' m. 

Art . 3° - Os sócios n~o re~pondem obrigações Qt:e os 
reprPsent a ntE'B do Clube contra irE'm expressa ou intencio­
nalment e em nome de~te. sen,lo apPnas responsavels pela s 
!luas jóias , mensalidades e subscriqões a que inC<>rre rem. 

Art. 4.0 - O Nacional Esporte Clubo. nllo podE'rá 
~!'r rli ii~ Oi\' icio, ~a l vo por mot ivos d e in~uperáYeis dificu lda· 
cies , E' aind a assim , por resolução dlt" A~sembléla Geral Ex­
traordiRárla. especial m ente convo11ada psrn esse f im. 

Art. 11." - Para ete tlvac:ão do qne e~tatue o Artigo 
1.41 e .;ua~ allneas, d everá a Aslloclação: 

a) - posmlr sede. em bera pr ndsórla . tão logo per­
mitam aa condições ! lnancairas. Inicia r a col'slrução d t' sua 
sede Jtrópria. 

b) - m anter equipamento e~portl vo em suas d iver­
~as modalidades. jogos de sa lão. biblitJteca e demais meios 
d e d!!J( ração salutar; 

c) - pr omover in terc:'!mhio es portfvl) . ff'stas, quer­
mues e eompetlções e1portlvas em beneficio dos co!re1< 
s oc iais; e 

d) - ter um spr\"fco d e «Ban na seatli' ~ ocla l, em fe9-
tivid!ldes 1S. arriiiAI ou t!m pr<~ças de esportes, explorando· o 
para o club~> ou anendando·o ~ quE>m mal ~ vantagens o fe ­
r ecer. 

Capítulo - II 

Doa Asseciados de Classificação. dos ~<'IIS Direitos, doa seus 
Deveres e Penalidades: 

Art. fi2 - Serão admitidos sócios rlo Nacional Esporte 
C'l u be. candidatos de ambos u sexos, q ue tendo llnt 
di spo~ltões de sua pes~oa e bE'n s , concordem com os 
presentes estatutos e preencha m Oi 5Pii(ulntes req uisitos: 

:~) - se r maior de de:zolta 118 l f!nol e ter boas pro­
eedimento mor!'i1; 

b) - llio ur portador Ele sofrimento~ t on tagiosos e 
lncurhei1; e 

a) - ser apresentada por um sócio q u ites com o 
c lube n a qualidade de p roponente. 

Art. 7P -Todo candidato i. assorisdo do Naclonalltspor· 
t e Clubll!, deverá p reencher formulário que lhe serÁ fornuido 
pe lo clube, no q ual co n~tltrá S'lU compromlsse de concordar 
com os E~tatutos, l!wranrto com a sua própria assina tura o 
termo de insc rição no Llvn de Matrlcttla ; 

§ Onico - depois de preenchido o formulário pelo 
Gandldato d everá o mesmo u r submetido à 11 prulaçiio da 
Dlretorta do Clube em reuRiilo. 

Art. 8' - Uma vez lnt~crito no Liv rs de Mat rleul;, o 
auoclado 11dqttire todo• os direitos, deva res. responsabil ida­
d es e penalld3~es cons lenada a no prutnte E&ta\utos. 

§ Únice - para com provaçio rE>ceberá u ma uder"e­
ta, contendo além do texto Integral dos Estatutos Seclais a 
reproduçio das decla rações eon~tante11 no Livro de Ma\rlcu­
la. ass inada pelo a~soclado a que perten cer a pefQ Pre~l­

dentt do Clube . 

A,.. 1!.0 
- Os 16elos admlt idcs no Nacional ll11perte 

Clube, obdeaerão a seguinte cla ss!ficaQio: 

a ) - Fundadores - são os sócios que constam na 
Aüuie Auembléla Qenl de funtiaçio do glube e utlio 

bentos de pagamentos dtt jóias e menulldatlet; 

b) Beneméd te s - 11~0 os sólidO$ que pert~>ncendo a 
q,.a lquer c l aa~e social tenham prestado relevantes seFvlcol 
ae c lu be ou que no prazo de um (1) a ao hmb11m prBpost e 
ao clube u m núm ero de '!t m (100) sócios e fetivos; 

c) - Honor;;.rio! - sin pe~ soas e"~: t ranhas ao qua­
dro s~Jcial d o ~lube que ha)Rm prest11do a leum auxilio ao 
mesmo, quer mattrla l ou llnanceir o. 
Me smo t itulo s er:'! ~toncedldo à autoridades olvfs, militares 01!l 

ecluiá stica; 

d) Efttl\·os - sAo 01 shlo! que depoi11 de lerem 
m11tr!culado• no clube. sat ishça m ao pagamento à e jóias e 
m en1alldades estipuladas ptla DlretOJ'III; 

e l - At letas são os aócios que prestam seu c~;m-
t uno ao ClubE> e m qualquer de seus ramos esportivos e 
estão Isent os ao pagam Pnt.a de jóias e mensõllidedu. 

Art . I 0. 0 - Ot tltulos de sócios Bene m érito a e Ho­
nerárlos ser5o concedldes pela Assembléi ll Geral , por pro­
posta d11 Dir e toria com vista s cio Conselho Deliberativo. f! 

estão Isentos ao pagamento de jóias e mensalidades. 

Art. 11 ° Ao associado quites ~:om ee cofres do Na-
cional Esporte Cluhe. cabe o direito: 

a) - tomar parte na1 Assembléia$ GeraiN di~cut.indo 

e votando os ass u nto~ que nela se tratarem; 

b . - propor ao Censelho Deliberativo, Dire to ria e às 
Aasembl6las Gerais, a8 mt!dldas que jul(Eir c;nvenirn le 110 
Intere sse uportlvo e social ; 

• 
c) - se r eleito rara os Pargcs da Diretor ia e Con-

selho Flsc111; 

ti ) - laspecion11r n a sel!ie soc ial, em qu~lquer tempo , 
os livros ele a ta~ e de m atricula , e , os trinta (80) Qli u qu11 
precederem à Assemblé ias Geral Ordlnâri11 - até t rêa (3) 

lti111 da realização dista - os llvr~s dt contan111dade de 
balanços • coatu; e 

e) - part icipar sem lnc1m venlaAiea llle qualquer dl­
venão R11lutar promodda a pelo Clubt , dentro ou lora Eis 
sede. 

Art 12.o - ·· O auoclado do Nacicmal Esporte Clube, 
u cbrlga n: 

a) - subsgrevtor e integralizar as jóia s e m etulllidatJu 
de acerdo com as determinações da Diretoria ; 

b) -- zela r pelo lnteresllt moral e material do Clube; 

~) - sa tisfazer p vnlualmente os rompromlss1u que 
con\ralr com o Clu be; 

d ) - eumprl r fielmdnte R 1 dlspo1lções dos Estatutos, 
respei tando a• deliberações regu larm e nte tomada s pelas 
Assemb lt'las Ger ais. C onselho Deliberaotivo, Diretoria e 
Conselhe Fiscal; 

e) - ter sempre em vfa\a qu~t a cooperação ~ obra 
de ln~ere s ge lnclividu:JI isolado; • 

f) - paorar u jóia s e rlfiensalldadE's estipuladas ptola 
Blretoria. 

Art. 13.' - Afor;~ outroft motivos que pessam surgir, 
11 Assembléi a G era l litl Olube i XCluirá o a ssoelade que: 

R) - 'iver perdido o d ireito de dispor livremente de 
Hll pe»soa e bens; 

b) _ pratkar a toa que o denbon• n• eonnlto so­
~la l ou desportivo do Glube; 

~) - faltar C!om o pagomento du mensalidad e du­
ranh o pnlêdo de cinco (5) meus con•e~utivos ; e 

d) - dlhmar o n ome do Clube em qualqwar senti d~ 
Oll atuar !isica ou moralmtnte mem bro& da Dlrettri a em 
aeral , dentro ou tora tia sede . 

Art. H .o - Em tase de e xc\udo do aueeiadtt por 
falt11 de pagamento 4e men~11Udades por cl11eo (6) meses 
eonsecutivo, o meamo !lu!.eRI:I:aD4o o pagatJiento em atruo, 
poded rein\e,;nr-u ao qua4ro 1oclal de Qll u be. 

(Centlnua no Jrl!xh:no núnttrca) 


	

